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DE MEUS BONISSIMOS PAES 


GABRIEC GIL 


MARIA ACBERTINA DOS SANTOS GIL 


Todos, podrán leer las palabras de un 
libro : muchos serán capaces de seguir el | 


vuelo de sus ídeas; otros podrán ir al 


fondo de sus sentimíentos ; à 
pero, quién podrá traducir la melo-. 

dia interior con que esas palabras, esas 

ideas, y esos sentimíentos, cantaron en. 


el alma del Autor ?... 


Todo libro, es una Sinfonia Interior, . 
sólo escuchada por nosotros; 
estrofa trunca de un himno místerio- 
so, que cantó en el Silencio de nuestro | 
corazón. A 


1 Ay! un libro que revela tantas co-. à 


sas, no logra revelar nunca sug propia | 


Alma. 


“Ja Voz de las Horas” — VARGAS VILA. | 


Arte, | a tens pés prostrado, entreguei-te a minh' alma 
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a teus pés prostrado, entreguei-te a minh'alma... 
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DEANTE DOS ASTROS... 


IL evantei, para 0 céo, os braços supplicantes! 
E o céo, que parecia arder na minha fronte, 
De repente, se fez tão alto, tão distante, 
Que chegou quasi até a fugir do horizonte, 
* A desapparecer 
“Nos sem-fins sideraes da cósmica planura... 
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Levantei, para o céo, o meu olhar afflicto, 

E o céo, que parecia arder no meu olhar, 

Fundiu-se, de repente, no Infinito, 

E eu não vi mais no céo relampejar 

O fulgor da visão extatica dos astros, 

Porque o céo se tornara immenso, e ainda mais negro 
Do que a tortura do meu olhar. 


Levantei, para o céo, a minha voz ardente! 

E o céo, que parecia arder na minha: voz, 
Emudeceu, calou-se, de repente, 

E, após, 

Um silencio mortal de silencios profundos 
Amortalhou a musica dos mundos... 

E nem um écho respondeu-me nas quebradas 

Das planicies da Altura, onde os astros florescem. . 


Foi então que eu rezei, recolhido e tristonho, 
Na minha angustia interior, 

O missal doloroso do meu sonho.. 

E era tão lancinante a minha dor, 

Que eu assim, na humildade, exanime, de bruços, 
Enchi a terra inteira de soluços... 


VERBO DAS SOMBRAS.. 


“O ARTISTA 


uy, artista revél, na tortura inaudita 
” Desse tédio immortal, sonhador delirante, 
Vives: e em torno a ti, em espasmos, se agita 
A Humanidade — tôrva e barbara bacchante! 


Para a tu'alma, a Vida inclemente e maldita 

E” um inferno maior do que o inferno de Dante! 
E o Mundo não comprehende essa angustia infinita; 
E ha Alguem que não sente esse amor crepitante! 
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— Que importa, si o pendão das estrophes arvoras?! 
E tombando, afinal, no entrechoque das luctas, 
Tombas amortalhado em lagrimas sonóras?! 


As tuas ansias, quem chegará a entendel-as? 
— O' grande soffredor, ó poeta, as pedras brutas 
Não pódem comprehender o sonho das estrellas... 


VERBO DAS SOMBRAS... 


MINHA MÃE 


inha Mãe tinha a voz ineilavel e doce 
ie quem guardasse no seu coração 
Melodias purissimas e ternas, 
Que acalentassem todas as crianças, 
E todos os que choram de afflicção! 


[19] 
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Sua face de monja commovida 
Fazia-me pensar 

Nas historias das santas milagrosas, 
Que transformavam lagrimas em rosas, 
E teciam mantéos para os mendigos, 
Com os raios do luar... 


Minha Mãe tinha gestos nazarenos, 
Divinizantes e confortadores, 

Minha Mãe era assim, 

De alma piedosa, pura, illuminada! 
E assim a vejo, lá nos céos distantes, 
Velando sobre mim... 


[20] 


VERBO DAS SOMBRAS, 


X MINHA MÃE 


O rerdo tudo emudece, e um silencio profundo 
Envolve a terra inteira, 
— Minha Mãe! — minha grande affeição stdadenas 


Vens conversar commigo... 


(tl) 
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Foi aqui, minha Mãe, neste aposento, 

Que eu chorei, solucei, vendo o teu soffrimento: 
Foi aqui, minha Mãe, 

Que allucinado no meu desespero, 

Eu te beijava com sofreguidão, 

Vendo que se extinguia, a todos os instantes, 
Nos anseios da Morte delirantes, 

O sôpro vivo do teu coração! 


Foi aqui que me déste o teu ultimo beijo, 
E me disseste as ultimas palavras! 

— “Meu filho! que saudade! Ai! meu filho! 
Eu vou pedir a Deus que te faça feliz!” 
(Ah! não sei como escreva estes versos... o pranto er, 
Gotta a gotta, me cae dos olhos...) Foi aqui... 


Teu rosto agonizante, e livido, desfeito, 
Sumia-se por entre a brancura do leito; 
Morrias lentamente, e comtigo morria 
Minha esperança, minha fé, minha alegria! 
-— Meu Deus, o que eu soffri!... 


Quando tudo emudece, e um silencio profundo 
Envolve a terra inteira, 


[22] 


VERBO DAS SOMBRAS. 


- “Minha mãe! — minha grande affeição verdadeira !— 
Vens conversar commigo... 


Tu'alma desce dos jardins floridos de astros 

Da longinqua Altura, 

Onde tudo se accende e transfigura | 
Em luz divina e purificadora. 


Desce a tu'alma, e vem para junto de mim. 


Vejo que estás aqui, lendo estes versos; 

“Vejo-te, assim, 

(Como um sôpro suave, um acórde, uma essencia. 
Ha uma fórma de intangivel transparencia 

“A meu lado... 

E eu me sinto fulgir, resplandorado, 

Porque és na minha Mãe! que estás junto de mim! 


[3] 
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A JORDANO DA MAIIA 


(In memoriam) 


A w'alma se expandiu pelo Infinito! pelas 
Espheras fremirão teus sentidos dispersos... 

Fulge o céo! e eu não sei si é o brilho das estrellas 

Que aclara o céo, ou si é o fulgor dos teus versos! 


(tt) 
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da noite lembra uma “mulher viuva, far 
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Noite cinzenta. A chuva, a percutir tediosa, 

Incerta e miuda, molha a pedra das calçadas... 

Olho cheio de spleen a paisagem invernosa, 

“Vendo as nuvens, no espaço, a correr desgarradas... 


(E a noite lembra uma mulher doente, 
Embuçada num chale de farrapos...) 


A noite é tropical, magestosa, excitante! 
Sinistra apparição, surgindo, a lua-cheia 
Parece uma-cratéra, em lavas, fumegante, 
Que delira e refulge, e arde e relampagueia! 


(E a noite lembra uma mulher perdida 
Bebendo sangue numa taça de ouro...) 


Escorrem pelo céo torrentes e torrentes 

De diamantes... Na Altura, as estrellas ansiosas 
Têm reverberações de musicas frementes, 

E arfam, cheios -de sóes, ventres de nebulosas ! 


(E a noite lembra uma mulher desnuda, 
Adornada de estrellas rutilantes!) 


Espreguiça-se a noite, à volupia dos luares... 
E o sonho de Chopin, translucido, esvoaça... 


[26] 
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a noite lembra uma mulher que fosse 
ca, , tão branca, que se confundisse 
a brancura de lividos sudarios.. a a 


ROBERTO GIL 


A CÓLERA DO MAR 


mar se expande, e raiva, e ruge, e se encapella... 

Freme. forte e feroz, em doidas rebeldias! 
—Polyphêmo a rugir detrás das penedias, 
Tem nótas de Berlioz, nos poemas da procella! 


E” tudo um turbilhão de marés-symphonias! 
Eil-o: assim, não é mais do que uma enorme téla, 
Onde o genio de um deus potente se revela 
No rythmo triumphal das musicas bravias! 


[78] 
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ORAÇÃO AO MAR 


Mar! condoreiro mar ! eu te saúdo, mar ! 


Saúdo-te porque nasci ouvindo atrôar 

Teu hispido marulho ! 
“Ouvindo o teu clangor de victoria e de orgulho! 
A tua imprecação, o teu cantico, a tua 
Odysséa de dor, que em mim se perpetúa ! 


[90] 


VERBO DAS SOMBRAS. 


Foste o primeiro som, magestoso, eloquente, 
Na orchestração grandiloqua das vagas, 
Que os meus ouvidos escutaram; que, tremente, 
“Eu julguei ser a voz das bruxas e das magas, 
Prophetizando o meu destino penitente. 


Esse primeiro som, guardo-o nos meus ouvidos, 
Guardo-o, porque jámais esquecerei do oceano, 
Os soturnos e languidos gemidos... 
Porque ficaste em mim, e o teu rugir vesano 
Rebramindo ás marés dos meus cinco sentidos! 


Mar! condoreiro mar de turqueza e esmeralda, 
Revôlto e giganteu! 
Com a scentelha interior, que te requeima e escalda, 
Ardes no verso meu! 


Porque ficaste em mim! Mar, nas minhas retinas, . 
“Todo o azul esplendor das ondas rebelladas; 
No meu sonho, — no sonho ethereo das ondinas... 
Na minh'alma, — na aspiração das escaladas! 


“O” primeira visão que a minha infancia enflóra! 
O* mar, que me disseste, aterrador e rude! 

— Teu destino terá minha mesma inquietude! 
— Tu serás, como eu sou: a vertigem sonóra! 


Rj] 
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O' musicas sem par, harmonias opimas, 
Que em meu peito guardei! 

Os teus poemas, ó mar! feitos de heroicas rimas, 
Sempre os escutarei! 


Mar incendido! Mar profundo! Mar gigante! 

Da minha inspiração nos momentos divinos, 

Que eu vibre, que eu soluce, e, em meus delirios, cante, 
Quvindo o marulhar dos teus alexandrinos! 


VERBO DAS SOMBRAS... 


TEU VIOLINO EMOCIONANTE... 


| Rs reverberações, às orvalhadas bórdas 
Do teu violino echôa o sideral gorgeio, 

E o teu violino é como um cyatho que, cheio 

Do phalerno do som, com teu gesto transbordas... 


Ora sereno, artista; ora revôlto; creio 

Que é a tu'alma vibrando esse violino, e acordas 
O sentimento humano e todo o humano anseio, 
Nos soluços febris e clangores das cordas! 


[ag] 
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Escutando-o, enlevado, em tristezas immerso, 
Sinto essa embriaguez estonteante e fremente 
De ser poeta e vibrar os violinos do Verso! 


Que, si em teu instrumento ha versos crystallinos, 
No Verso, quando o Verso em lagrimas rebente, 
Chora o pranto de luar de todos os violinos... 


VERBO DAS SOMBRAS... 


A UM POETA 


Serás crystal depois de ser granito! 

E Deus, após ter sido um homem! Ha-de 
Tu'alma abrir-se, em rimas, no Infinito, 
Para o fastigio e para a Eternidade! 


“Tu partirás o envólucro maldito 

Da carne infanda, como um deus da Hellâde! 
E ascenderás, e escalarás, num grito 

De dor, os cimos da Immortalidade! 


[di 
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VERSOS A CATULLO CEARENSE 


| 32 edra preciosa, limpida, sem jaça, 

A tua musa de emoção tão grande, 
Em resonancias multiplas, expande, 
A grandeza immortal da nossa raça! 


Na luminosidade do teu verso, 
Existe um cósmos sobrenatural! 

—, Póllen dos astros rutilos disperso; 
Ansias da natureza tropical! 
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VERBO DAS SOMBRAS... 


Póllen dos astros... A fecunda seára, 
Que, no teu éstro, desabrocha e canta! 
Cheia de tanta vibração e tanta 
Sonoridade luminosa e clara! 


Desabrocha num fulgido canteiro, 
Num florilégio de visões de luar... 
E vae teu sonho, assim, alviçareiro, 
Pelas quebradas do sertão, cantar! 


Canta, à harmonia dulcida e plangente, 
Onde o poema das dores desenrola, 
O sertanejo que, abraçado à viola, 
Quasi endoidece o coração da gente! 


f 


Ansias da natureza deslumbrante! 
Paisagens do sertão deslumbrador! 

As cachoeiras despenhando e, adiante, 
Aguas cantando madrigaes de amor... 


* 


E canta toda a natureza em festa! 
Passam, no azul, os passaros cantando! 
E' a orchestração das rimas, orchestrando 
À symphonia verde da floresta! 


Lol) 
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Tu'alma vibra em musicas, accesa 
Em melodias languidas, que são 
As ansias musicaes da natureza, 
Na saudade infinita do sertão... 


Teu genio fulge, às emoções supremas, 
Largo, forte e fecundo como o vento, 
Nas culminancias, no deslumbramento 
Do evangelho solar dos teus poemas! 


No Verso, 


ori o teu coração. 
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Pela tristeza do teu verso escorrem 

Gottas de pranto... 

E eu vejo monges, a rezar, de bruços, 

Nas amplas solidões immensas do teu canto, 
Os versiculos sagrados 

Do missal dos teus soluços... 


Teu verso tem caminhos: alamedas 

Onde andam sombras, em procissão... 
Escuto phrases abafadas 

De historias longas que as sombras contam 
Nas alamedas amarguradas 

Do teu amargurado e afflicto coração... 


Escuto musicas soturnas... 

Ouço 

O écho recondito das furnas 

Onde andam almas penitentes... 

Sinto 

A mesma angustia, o mesmo anseio, o mesmo tédio 
Que tu sentes. 


Ha muitas almas dentrc da tu'alma... 
Dentro de ti, constantemente, estão X 
As carpideiras da Saudade 


[10] 


VERBO DAS SOMBRAS .. 


Cantando o psalmo doloroso que ha-de 
Adormecer teu coração... 


“Guardas longinquas reminiscencias 


De outras paragens, de outros mundos, de outras 
Diaphaneidades e transparencias... 

— E's o vidente da amargura... 

E no teu verso os rythmos gravitam 

Como as estrellas nas infinitudes 

Da Altura... 


E's o trapista lyrico do Verso, 
O apostolo perfeito da Emoção, 
Eternizado pela symphonia 

Do pentacordio do teu coração. 
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MALDIÇÃO DIVINA 


efégas e ribombos e rajadas; 

Desencadear de turbilhões: sonóras 
Avalanches de escarpas desgrenhadas; 
— Isso tudo, agrilhõas e devoras. 


Lavas; corcéis nitrindo às arrancadas; 
Cataractas e lagrimas e flóras, 
Convulsivantes e convulsionadas, 
Rolam no perpassar das tuas horas... 
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ASCENÇÃO 


esa em meu craneo a angustia torturante 
| Dos que amaram sem nunca ter amor! 
Desses que foram, pela vida adiante, 
—Polichinellos tragicos da Dor! 


Não sei que magua, que afflicção supplante 
O meu pezar violento e aterrador! 

No tropel dos desejos delirante, 

Arte, foste o meu unico esplendor! 
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u não comprehenderás a dor que me crucia! 
Tu não comprehenderás 

Esta angustia, esta febre, esta agonia, 

Em que o meu ser se esgotta, dia a dia, 

E em que meu coração, cantando, se desfaz... 
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Tu não comprehendaraás todo o meu desalento... 
Tu nunca has-de saber 

Deste supplicio pertinaz e lento, 

Que diiacera como o pensamento 

De um naufrago a morrer... 


Tu não comprehenderás por que me fiz o monge 
Das esquecidas solidões da Dor... 

E por que vivo assim, no meu deserto, longe 
Dos homens e do Amor... 


Tu não comprehenderás meu desvario mudo... 
Por que soffro, por que 

Minh'alma em tudo 

Somente sombras entrevê... 


Tu não comprehenderás a razão desse pranto 
Com que as areias do deserto humideci... 
Tu não comprehenderás... e, no entretanto, 
Vives na angustia do meu canto, 

— Na tristeza immortal que me veio de ti... 


[7] 


VERBO DAS SOMBRAS .. 


NATAL DE TREVAS 


nde estás que não vens, — meu doloroso lyrio? 
Minha ternura, minha inspiração e affecto? 

Por que augmenta o amargor e augmenta:o meu martyrio ? 

E augmentam cinza e pó dos sonhos que architecto? 


Onde estás que não vens, com teu olhar divino, 
Com as tuas mãos de seda e os teus dedos floraes, 
Transfigurar o meu tristissimo destino 

Num romance de amor que: não termine mais? 


[03] 
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Sei que me amas, e sei que recordas, afflicta, 

O dia em que te vi, o dia em que me viste! 

Por que não vens, a treva em que a minh'alma habita 
Encher de luz, depois da escuridade triste?... 


= 


Natal! tanto esplendor, tanto riso lá fóra! 
Tanta gente a cantar! tanta gente feliz! 

E eu, sósinho! e tu, só! e, entre nós dois, agora, 
Esta saudade que, chorando, se bemdiz! 


Encher de luar, encher de canções, de harmonia, 
Com meu amor encher o teu natal quizera! 

Que phrases de ternura, incendido, dir-te-ia! 
Phrases...— lava a escorrer do coração: — cratéra! 


Escutar-me-ias sorrindo; e a tua voz que deve 
Ser suave como é suave um passaro a cantar, 
Diria: — Como o amor, sendo ephemero e breve, 
Nos nossos corações poude se eternizar?... 


Com que infindo pezar, com que infinda amargura, 
Abandono o esplendor dos páramos do Sonho, 
Para soffrer, na dor que a minh'alma tortura, 
Quando, rumo à Chanaan, as escarpas transponho... 


[ót] 


VERBO DAS SOMBRAS. 


Ah! por que soffro assim? Por que sentir tão fundo 
No meu peito, este amor que o dilacerará?! | 
Levo-o como guião, sob o céo, sobre o Mundo, 

E onde estás, minha amada, abrazado, elle esta! 


Como a Via-Lactea segue a immensa trajectoria | 

Dos mundos, na Amplidão, o meu amor de artista 
' Segue-te, serguir-te-á, pela vida illusoria, 

Seja feito de riso ou de prantos consista! 


Farei do nosso amor a epopéa gloriosa 
De tudo que sonhei, antes de te encontrar! 
E endeusada serás, — ó madona radiosa! 
Sendo o meu coração pyra no teu altar! 


“De porphyro, erguel-o-ei como os templos hellenos! 
Será sóbrio; será, de tal fórma, tão lindo! 

Que, sobre o nosso amor, Os passaros serenos 
Gorgearão, cantarão o nosso amor sentindo! 


Com versos e canções faremos nosso ninho, 

Espiritualizando o que de humano ha em nós! 
* Teu carinho será o meu mesmo carinho 

E a minha voz será a tua mesma voz! 
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Natal! triste Natal! por que choram meus olhos 
Com saudade de ti?... Natal e, no entretanto, 
Em mim eu sinto, nos mais intimos refólhos 

Da minh'alma, a rolar catadupas de pranto... 


E eu que podia ser, neste momento, agora, 
Tão feliz, tão feliz, si estivesses aqui! 
Choro porque te quero e anseio, e porque chora 
Minha musa tambem, com saudade de ti! 


[56] 


VERBO DAS SOMBRAS... 


BANCO DE PEDRA 


sombra amiga da arvore que o veéla, 
'* Banco de pedra, rustico e gretado, 
Elle repousa na paisagem, áquella 
“Funda paisagem de um painel dourado. 


No crepusculo, quando o sol constella 
O céo que é como um rutilo brocado, 
A pedra pensa... o banco scisma... anhéla 
Beijos da fronde, em seu sonhar, maguado... 
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Dois noivos vão noivar nessa quietude... 
O banco pensa: em seu destino rude, 
Sonha a caricia do mais alto galho... 


E quando a noite vem, da ramaria, 
A alma da arvore, sobre a pedra fria, 


Cãe transformada em lagrimas de orvalho... 


a Res 


VERBO DAS SOMBRAS. 


ARVORE 


os nossos corações fructificando, 

Ha uma arvore de angustias e gemidos! 
Ella rebenta em fructos de ouro, quando 
Unimos nossos labios, commovidos! 


E refloresce, fulge, farfalhando 

Na harmonia dos beijos, quando, unidos, 
Ambos nos estreitamos, e, sonhando, 

Se confundem tambem nossos sentidos! 
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Mas, depois, quando, — ó sombra dolorosa! 
Tu te apartas de mim, nos separamos, 
Cheios da dor que o nosso peito invade; 


A arvore se desfolha silenciosa... 
Cáem as folhas sêccas dos seus ramos, 
Como sombras doridas da Saudade... 


VERBO DAS SOMBRAS. 


DESUNOS... 


me 


“ Pimplore ta pitié, Toi, "unique que jaime, 
Du fond du goufire obscur ou mon coeur est tombé.” 


BAUDELAIRE 


i algum dia me vires desgraçado, 
“Bebedo, rôto, macilento, 
Como as almas que são, por destino, nascidas 
“Para viverem cem mil vidas 
De tédio, de tristeza, de amargor, 
Na agonia mortal desse momento, 
Oh! tem piedade do meu soffrimento! 
Olha: — foi tudo pelo teu amor! 
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Nesse instante, eu terei soifrido como nunca 
Ninguem soffreu! 

Que differentes são, que differentes, 

O teu destino e o meu... 


Tu terás encontrado esse a quem seguirão 
As arcas de ouro abarrotadas de ouro, 
De topazios, e perolas, diamantes, 

E todo um refulgente fervedouro 

De gemmas fulgurantes, | 

Para a conquista do teu coração! 


E passarás subtil como a Chimera, 
Deixando o acórde de um perfume no ar... 
O relampejo de um clarão no ambiente... 
E uma tortura, dolorosamente 

A arder no meu olhar! 


Seguir-te-ei com os olhos enevoados, 


Até sumir-se, ao longe, o teu vulto ineffavel.. 


Seguir-te-ei, 

Pensando nas angustias doentias, 

Que amargaram a amargura dos meus dias, 
E que eu nunca te disse, nem direi... 
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Si algum dia me vires desgraçado, 
Bebedo, rôto, macilento, 

Gasto de desventura e de amargor, 

Oh! tem piedade do meu soffrimento! 
Olha: — foi tudo pelo teu amor! 
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ALMA RADIOSA 


Wa é cheia de luz, cheia de encanto, cheia 

Da graça espiritual que embriaga o sentimento... 
— A minh'alma, por vel-a, em delirios, anseia! 
Mas teme até de olhal-a o meu olhar sedento! 


E' um diamante: — reluz! E” um passaro: — gorgeia! 
E trouxe, à Terra, os sóes de todo o firmamento! 

— Ha seculos, talvez, entre beijos, amei-a, 

Que, hoje, amal-a em segredo, é o meu maior tormento! 
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' Tem gestos senhoriaes de lendaria princeza... 
Resplandece, refulge, irradia pureza, 
E parece soffrer reconditos martyrios... 


Su'alma deve ser como um sôpro divino, 
Um soluço do céo, nas córdas de um violino... 
Uma palpitação de pétalas de lyrios... 
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A ALGUEM 


teu encantamento e a tua angelitude 

Não pertencem, por certo, aos fulgores da Terra! 
Porque, cheia de graça e cheia de virtude, 
Alma não ha que encerre o bem que a tua encerra! 


Si a belleza terrena os corações illude, 
Não illude a que tens, a que em ti se descerra, 
Porque pairas além da humanidade rude, 


E a tu'alma, — perfume e som — nos astros, erra... 
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Purificada pelo esplendor do Infinito, 
E's pura como a luz e, como a luz, bemdito 
E' o teu ser rebentando em soluços profundos. 


As bellezas do céo, só tu deves contel-as! 
— “Tens na voz o dulçor das vozes de outros mundos, 
E o teu olhar reflecte o clarão das estrellas... . 
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OLHANDO-A... 


uitas vezes te vejo, esquecida e tristonha, 

Perdida na afflicção de um pensamento vago... 
— E' a tu'alma que soffre, é o teu sonho que sonha, 
Como um cysne sonhando à beira azul de um lago... 


E me quédo a pensar na tortura medonha, 

Na magua deste amor, que no meu peito trago; 
E a minh'alma de poeta, em extase, entresonha 
Tua caricia, teu carinho, teu afago... 
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Fulges assim! Assim, archangelica e pura, 
Tu'alma virginal brilha e se transfigura; 
— Sóbe ao céo na ascensão das divinas essencias... 


Vaes ao céo, tu que o céo em fulgores supplantas! 
— Porque tens, no teu ser, todas as refulgencias 
E o sereno esplendor seraphico das santas... 
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ROMAN USMO 


u amo as virgens pallidas e tristes, 
Virgens de vida sobrenatural, 
Que emurcheceram timídas e brancas, 
Como as fanadas rosas resequidas 
Das folhas amarellas de um missal... 


Amo as virgens esguias, sonhadoras, 
De amargurados rostos macilentos.... 
As virgens concebidas-sem-peccado, 
Que povoaram de sonhos fulgurantes 
O silencio emotivo dos conventos... 
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Amo as virgens de olhar meditativo, 
(Meu Deus, quanta tristeza nesse olhar!) 
Que olham, perdidas de melancolia, 
Ungindo tudo no clarão siderio 

De uma ansiedade mystica de amar... 


Amo as virgens de dedos dolorosos, 

De dedos longos que parecem lyrios... 
Virgens de mãos de velas transparentes, 
Feitas para ternuras e caricias, 

Que adormecessem todos os martyrios... 


Amo as virgens de voz avelludada; 
Virgens cheias de um candido fulgor, 
Que, esquecidas dos homens e do Mundo, 
Guardam phrases dulcissimas e puras, 
Nos seus angelicaes labios sem côr. 


Amo as virgens de esthetica franzina, 
Cuja vida se extingue a cada passo... 
E, tendo estranhas attitudes calmas, 
Nas alamedas lyricas do Sonho, 
Andam sempre quebradas de cansaço... 


Amo as virgens de espirito impolluto, 
Virgens de coração emocional, 

Que definharam timidas e tristes, 
Como pallidas rosas resequidas 

Nas folhas amarellas de um missal... 
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VERSOS TRISTES 


enso em ti, nesse olhar dulcissimo e sereno, 

Que tem tanto fulgor e tem tanta harmonia! 
— O Universo é pequeno, o Mundo é bem pequeno, 
Para conter a luz que delle se irradia! 


A tua voz tão triste, a tua voz tão doce, 

Lembro-a sempre... Talvez, nunca mais hei de ouwvil-a! 
S1 ella tanto dulçor à existencia me trouxe, 

Tambem trouxe a saudade atroz que me anniquila! 
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Depois que te perdi, perdi tudo na vida! 

Goso, sonho, chimera, ideal, ansias de gloria! 
Sem querer escreveste e traçaste, querida! 
Um capitulo a mais de dor na minha historia! 


Sinto dentro de mim uma tristeza immensa! 

Eu queria esquecer-te, e anseio o esquecimento! 
“E inutil! é vão! porque a minh'alma pensa 
Em tudo o que. era teu, de momento a momento... 


Em tudo o que era teu... Lembras-te da pulseira? 
A de ouro que trazia o teu braço divino? 

Por ella se prendeu minh'alma a vida inteira, 

Ao teu pulso nevoso, esbelto, pequenino ! 


E aquella tua echarpe, o teu busto envolvendo? 
Eu gostava de ver-te assim: eras tão bella! 


E hoje vivo no olhar as lagrimas contendo, 


Contendo a onda de amor, que TUge e Se rebella! 


Outro tapizará teu caminho de flores! 

E tu te esquecerás de quanto eu te queria! 
Feliz, has-de ignorar meu cruzeiro de dores! 
Não saberás da minha intérmina agonia! 
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Mas, é melhor assim: eu não tenho o direito 
De ligar teu destino ao meu destino aziago! 
Ah! nunca será meu o calor do teu peito! 
É nunca serão teus os espinhos que trago! 


Tudo finalizou... restam cinzas sómente! 

Que amargura, meu Deus, a do amor que se acaba! 
Dia a dia, em meu ser, da illusão resplendente, 

O castello 'que ergui, pouco a pouco, desaba... 


Desaba, suffocando as ambições sonhadas! 

Os meus sonhos de amor estão todos dispersos... 
Desaba... mas, em meio às quédas e às rajadas, 
Levanta-se a poeira ardente dos meus versos!... 


VERBO DAS SOMBRAS... 


TEU PIANO 


=“ hora e soluça o piano, à pressão dos teus dedos, 
* Tecendo a teia azul das notas dolorosas... 


Teu piano é um canteiro, cujas rosas, 
“Imponderalizadas na harmonia, 
Germinam, enchendo o ar de um odor musical... 


à pressão dos teus dedos, chorando... 
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ROBERTO GIL 


Meu Deus! que singular e estranha melodia ! 
Teus dedos são, por certo, de crystal, 

Para arrancar, assim, do coração das téclas, 
Esse queixume muito brando... 

Esse queixume que se embebe na minh'alma... 


Teu piano é um canteiro. .. No teclado, 
Florescem rosas, lyrios e açucenas... 
E ha trepadeiras floridas 

Espiralando no ar... 

Tudo porque as tuas mãos pequenas, 
As tuas mãos miraculosas, 

Puzeram-se a tocar... 


Teu piano, à pressão dos teus dedos, chorando... 


Vem, meu amor, tanger a técla dos meus olhos, 
Porque verás como os meus olhos chorarão, 
Quando, à pressão dos teus dedos macios, 

Florir e reflorir meu coração... 
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OLHOS... 


ois recantos de praias esquecidas, 
"Onde se vêem, languidas, de um mar, 
As ondinas do Amor, adormecidas 
Na eburnea e etherea pallidez do luar... 


Dois recantos de praias esquecidas 
Numa tristeza verde, singular; 

São os teus olhos, onde, doloridas, 
Ondas ondeiam num dolente ondear... 
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OFFERENDA 


(Mlho o retrato que me déste: certo 
Premio tão grande, nunca me foi dado! 

— Elle é um lyrio florindo no deserto 

Do meu destino malaventurado! 


Olhando-o, sinto um jubilo fremente! 
Para guardal-o, penso em cofres de ouro... 
Porque num cofre assim, unicamente, 
Fal-o-ei, com desvêlo e sem desdouro. 


Tua offerenda... — como agradecel-a? 
— De alma ajoelhada e coração contricto, 
Só tirando do Cósmos uma estrella, 

Para dar-te um pedaço do Infinito! 
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CANTO DO MEU ORGULHO 


ndei atrás de ti, arrastando a amargura 
Deste amor, que é maior que as amplitudes 
Do mar... | 
Desci escarpas ingremes e rudes, 
Subi montanhas tôrvas, à procura 
Do teu olhar. | 
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Andei atrás de ti, lacerado e tristonho, 
Como um artista que corresse mundos 
Atrás da Perfeição... 

E nas selvas selvaticas do Sonho, 

Fui aos abysmos mais profundos, 
Para buscar teu coração. 


Andei atrás de ti, dolorido, arrastando, 
E'bria de angustia e soffrimento, 

A minh'alma no pó... | 

E não me ouviste um unico lamento, 
Nem me escutaste, quando 

Pedi a graça do teu dó! 


Andei atrás de ti, apaixonadamente, 

Como si fosse a sombra do teu vulto... 

E a teus pés, meu amor, 

Depuz o coração, onde, esquecido e occulto, 
Fagulhava e fremia o poema ardente 

De um vulcão interior! 
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THE 


um dia, eu te encontrei e disse que te amava, 
E disse tudo que por ti soffria... 

— O que eras para mim... 

E dizendo-te quanto eu te queria, 

Minha palavra tinha ebullições de lava, 

E eloquencias sonóras de clarim! 


E, em troca deste amor por ti, que era tão grande, 
Maior ainda que a planura immensa 

Do mar; mais puro do que as rezas de um missal! 
— Eu tive a tua indifferença 

Mortal! 
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Foi, então, que eu me ergui mais alto que as montanhas! 
E abroquellado pelo meu orgulho, 

Cresci deante de ti, coberto de esplendor, 

E fui mais alto, e fui às alturas estranhas, 

Onde se escuta o intérmino marulho 

Das espheras rolando e do Cósmos afflicto... 


E, pelo teu amor, 
Entrei na symphonia do Infinito! 
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MEU GRANDE AMOR... 


mo do teu olhar a luz dolente e mansa, 


Onde eu me embriaguei de amor e de esperança... 


É esse olhar de madona, o teu olhar tão doce, 
Um veneno mortal, à minha vida, trouxe. 


Bebi-os sem querer, os teus olhos castanhos, 
E depois foram taes os meus tédios, tamanhos! 


Que — acredita! — o fulgor algente dos teus olhos 
Arrojou-me, a tremer, entre abutres e escólhos! 


E o teu olhar, cegando o meu olhar afflicto, 
Cegou-me, dentro d'alma, a visão do Infinito! 
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Numa vacillação que tudo me consome, 
Soffro angustias sem par e torturas sem nome! 


Soffro por não saber, neste crestar de brazas, 
Si as tuas niveas mãos são garras ou são azas... 


Nesta paixão cruel, que endoidece e allucina, 
Eu só sei que, afinal — bôa ou má — és divina! 


“Teu espirito tem a inconstancia das vagas... 
E, porque em tua voz essa inconstancia tragas, 


A minha vida, que era um lago alvo e silente, 
De lago se tornou em convulsa torrente... 


O destino te fez trahidora e traiçoeira, 
Para afogar em fél a minha vida inteira! 


Tu não tens culpa, não! que assim te queira tanto 
A minh'alma a rolar nas procellas do pranto... 


A tu'alma jovial, cheia de alacridade, 
Desgraçado me fez, por toda a Eternidade. 


Porque este grande amor que eu sinto, e tu não sentes, 
E* uma crepitação de lagrimas ardentes... 
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ENCANTAMENTO 


Quando, em teus olhos, os meus olhos ponho, 
Assim, ao vêr-te pensativa e bella, 

O meu olhar de lagrimas se estrélla, 

Numa fremencia sideral de sonho... 


Falas... e, à tua voz clara e singela, 
Pensando em maguas do meu ser tristonho, 
Todo o nosso rimance recomponho, 

Toda a nossa romantica novella... 
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" Amei-te assim perdidamente; louca, 
A minh'alma tristissima vivia 
Das phrases ditas pela tua bocca! 


Phrases de amor... E as tuas, do dizel-as, 


Tua voz tinha tanta melodia, 
Que, pela bocca, derramava estrellas... 
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“À TERRA SANTA 


“T emplario, partirei para o mundo encantado, 
Em que freme de amor teu coração flammante! 

Na minh'alma flammeja a estirpe de um cruzado, 

E levo, tinto em sangue, o aço do meu montante. 


Partirei a buscar, pela dor lacerado, | 
E brio de sonho e ideal, ávido e delirante, 
Teu coração, levando o coração manchado 
Do sangue da Arte, como um purpuro diamante! 
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Templario, partirei à gloriosa conquista! 
Para voltar, comtigo, aos meus reinos de artista, 
Coberto de esplendor e de lauréis coberto! 


Ou, talvez, voltarei, alquebrado e tristonho, 
Como quem fôra em busca 4 cidade do Sonho, 
E que, em vez de encontral-a, encontrara o deserto... 
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ELISTESAMEI 


| Di te amei com loucura e desvario! 
Eu te amei com paixão! 

E segui, pela Terra, o teu vulto macio, 

Beijando o sulco que os teus passos 

lam deixando pelo chão.. 
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Eu te amei com ternuras singulares; 
Com todo o romantismo da minh'alma... 
E procurei beber, à luz dos teus olhares, 
A mansuetude e a calma 

Dos recantos chiméricos do Sonho... 


Eu te amei como se ama uma criança 

De olhos azues e de cabellos louros... 

Eu te amei 

Como um desesperado ama a esperança... 
— Não sei por que, não sei... 


Eu te amei de joelhos, esperando 

A bençam dos teus olho 

Eu te amei pelo Amo., eu te amei soluçando, 
Eu, na Terra, de rastros, 

Vendo-te, no Infinito, entre as estrellas, 

E ouvindo a tua voz na harmonia dos astros! 


Eu te amei com loucura e desvario! 
Eu te amei com paixão! | | 

E segui, pela Terra, o teu vulto macio, 
Beijando o sulco que os teus passos 
lam deixando pelo chão... 
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RIMAS EMOCIONAES 


JE, stás deante de mim. Contemplo-te calado... 
Que differença existe entre os nossos destinos! 

— Quanta tréva ha no meu olhar apaixonado! 

— Quanta luz no esplendor dos teus olhos divinos! 


Falas... a tua voz é melodiosa e pura, 

Tuas palavras têm a doçura do mel... 
Escutando-as, no meu anseio de amargura, 

Chego a esquecer que o Mundo é uma irrisão cruel! 
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Tu te calas, porém: volto à dôr e à tristeza. 
Que saudade, meu Deus, da tua voz ausente! 
— Terá um coração de santa, com certeza, 

Quem tem a voz assim subtil e commovente! 


Tudo entre nós findou; mas, na minh'alma, existe 
Inda o sonho a cantar! Eu te quero, eu te quiz! 
E vou ficando, assim, dia a dia, mais triste! 

E sou, cada vez mais, desgraçado e infeliz! 


Estás deante de mim, pensativa e tranquila. 
Estou deante de ti, silencioso e sombrio . 
Paixão — o meu olhar, entre clarões, scintilla! 
Indifferença — o teu fulge sonóro e frio. 


Estás deante de mim, perto de mim, nem sentes, 
“Nem julgas que ha, talvez, no meu peito, a bater, 
Um coração, por ti, todo em ansias frementes, 
E que, por ti, anseia e soluça o meu sér ! 


Quiz ser teu, todo teu, e cobrir-te de versos! 
Encher-te o coração de fulgor e harmonia! 
Pobres versos de amor, que morrerão dispersos 
Dentro da solidão da minh'alma vazia... 
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Um dia, partirei para longe da Vida... 
(Nunca mais me verás, nem eu mais te verei!) 
Mas, em mim, ficará tua imagem perdida 

E perdido esse céo dos teus olhos que amei! 


Olhas-me indifferente; olho-te ardendo em febre! 
Nesse contraste atroz, como sou torturado! 

Que a taça de crystal do meu sonho se quebre! 

— O meu amor de poeta é um romance acabado... 


Estes versos serão os ultimos que escrevo 

Assim, pensando em ti... Não quero relembrar, 
Relendo-os, amanhã, um passado longêvo, 

Onde tive o esplendor e a desgraça de amar. 
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ANSIEDADE 


riste ansiedade a minha de esperar-te! 
“Pois, quando mais te espero, mais augmenta 
Este amor que os meus versos ensanguenta, 
“Na glorificação de um sonho de arte! 


Nesta angustia de barbaro, violenta, 
Digo ao meu coração: — Avante! Parte! 
De elmo e coiraça, lança e talabarte, 

Em busca desse olhar que te atormenta! 
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E, soluçando no intimo do peito, 
Meu coração se estorce encarcerado, 
Na harmonia das lagrimas desfeito... 


E soffre, e vibra e canta, porque sente 
Que endoideceu, que está crucificado 
Na heroicidade da paixão fremente! 
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SUAVE APPARIÇÃO 


cante dos meus tristissimos olhares, 
“ Ella passou... Veronica, trazia 
Um estellario suave de harmonia, 
Na harmonia das fórmas estellares. 


Ella passou... Indifferente, fria, 
Sob o véo de lithurgicos luares; 
Apparição de linhas singulares, | 
Deante de mim, romantica, surgia... 
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Ella passou... e lyricos, serenos, 
Cantos, então, se ergueram dos seus passos, 
Em surdinas, em lagrimas dispersos... 


Intangivel visão! que eu possa, ao menos, 
S1 prender-te não pude nos meus braços, 
Presa ter-te num carcere de versos! 
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PRAIAS DO CORAÇÃO... 


m vendaval sacóde as minhas veias! 

Ouço um rugido: — Estruge a rebellião ! 
Minhas arterias tumultuam, cheias 
De ondas frementes de odio e de afflicção! 


E's tu, ó Dôr! que em mim te desenfreias! 
E as tuas ondas férvidas, que vão 
Convulsionar as lividas areias 

Das longas praias do meu coração... 
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Sácode-as. Vê si pódes sacudil-as! 

Agglomera as rajadas e, fervente, 

Rebrame o teu escarneo rugidor! 

Vamos! arroja a turbida torrente, 

Nessas praias sonóras e tranquillas, 
Adormecidas pelo meu amor... 


Sacóde-as, babujando a tua ira! 

E rugidores, rábidos, revéis, 

Na ansia vertiginosa das tormentas, 

Contra o meu coração, agora, atira . 
Teus fulvidos corcéis! 


Arremette, bramindo, no meu peito, 
No delirio eversor dos temporaes, 

A cohorte das vagas convulsivas... 
Sorrirei dos teus surtos, a despeito 
Das tuas rudes cóleras brutaes! 


E” que, em meu coração, heroicamente, 

Ha-de sempre translucida cantar, 

A deusa das espumas fugidias, 

Que embala o meu amor, indifferente 
Aos escarcéos do mar! 
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Em vão, ó Dor, em mim, te desenfreias! 
Rujas ou grites, blasphemando! — E” em vão! 
Que essa voz de harmonias alvejantes 

E' a Saudade cantando nas areias 

Das longas praias do meu coração... 
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SONETO INTIMO 


uantas vezes medito, quantas vezes, 


Sed 
Nesse amor que eu escondo e tu me escondes... 


Passam-se os dias, um a um, e os mezes, 
Sem que eu o sonde, sem que tu o sondes. 


Nosso amor paira, como as altas frondes, 

No azul, liberto de ambições soêzes! 

Quantas vezes medito, quantas vezes, 

Nesse amor que eu escondo e tu me escondes... 
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Sinto, nas falas mutuas que trocamos, 
Que os teus olhos se perdem nos meus olhos, 
E o meu olhar se perde em teu olhar... 


E a ventura, que tanto desejamos, 
Continúa escondida nos refólhos 
Das nossas proprias almas, a cantar... 
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RENASCENÇA 


ID epois de ter atravessado a Vida, 
Pisando espinhos e sonhando estrellas, 

Quero rimas dulcissimas, dizel-as 

Em teu louvor, — madona commovida! 


Depois de ter atravessado, pelas, 

Escarpas rudes, de alma incomprehendida, 
Ku quero ter a gloria da subida, 

E as palmas do triumpho, merecel-as! 
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VERBO DAS SOMBRAS, 


Que eu cante e exulte, delirantemente; 
E, sobre a minha fronte penitente, 
Reverbere num lyrico fulgor, 


O halo divino desses que, sangrando, 


O gladio dos combates empunhando, 
Renascem para a Gloria e para o Amor! 


OO] 


ROBERTO GIL 


SOLUÇOS 


unca eu te disse que te amava, nunca. 

Direi, talvez, do meu amor por ti... 
— Que o marulhar desta paixão fremente 
Fique abafado aqui! 

' 


Meu. amor viverá, transfigurado 

Na harmonia, na côr 

Descolorida destas rimas tristes 

Que são toda a legenda irreal do meu amor... 


[04] 


VERBO DAS SOMBRAS 


Aqui, prendel-o-ei; nestes versos que o pranto 
Humideceu... 

— Desta paixão recondita e sombria, 

Só quem sabe sou eu! 


Meu amor viverá no rythmo faiscante 

De um sonho que a Arte espiritualizou! 

Meu amor será rima, será canto! 

O meu amor será, sem duvida, o que eu sou! 


Foste tu, afinal, que escreveste estes Versos... 
Foste tu, sem saber, 

Que rimaste estas rimas dolorosas, 
Emprestando-lhes todo o fulgor do teu ser! 


Mas fui eu, fui só eu, quem sentiu a belleza 
Dess'alma que, escondida, ardia em teu olhar! 
Ah! eu te amei, no meu silencio, apenas 

Pelo goso de amar! 


Eu nunca te direi do meu affecto, nunca! 
* Fu não serei banal! 

Meu amor cantará, na vida destes versos, 
Os responsorios do meu ritual! 


[106] 


ROBERTO GIL 


Mas, amanhã, si os leres, por acaso, 
Talvez os leias com sofreguidão ! 
—Que não houve soluços soluçados 
Como os soluços do meu coração ! 


06] 
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SEEEESSEEEEEEES 


ESTA TUA 


ua fórma esculpi nos suavissimos luares 

Dessa estatua pagã, na perfeição das linhas, 
— O” tu, que tens no corpo à volupia dos mares, 
E dois seios que são duas vagas marinhas... 


Sangra a estatua immortal de curvas estellares, 
Onde o cinzel talhou-te, — alva das noites minhas! 
— O' tu, que tens no corpo à volupia dos mares, 

E dois seios que são duas vagas marinhas... 


ROBERTO GIL 


BACCHANTE 


Ed 


s um incendio perenne de luxuria: 
Chammas de incendio as tuas fórmas são! 
E suffocas a carne a arder com furia, 

Como quem susta as lavas de um vulcão! 


Esse corpo magnifico que escondes 
Ao meu olhar, a tua carne bella, 

Tem o gorgeio passaral das frondes 
E tem gritos de mar que se encapella! 


LO] 


VERBO DAS SOMBRAS, 


E prendes os sentidos, como prende 
Uma muralha os impetos do mar, 
Que, allucinado e sofrego, suspende 
Torres de espuma, para a derrocar! 


Baldado intento de encadear das vagas 
Os rábidos corcéis espumejantes! 

— O mar estoura em maldições presagas! 
E. como o mar, o sangue das bacchantes! 


Cinco sentidos desgrenhados, cinco 
Desgrenhadas e fúlvidas marés, 

Correm teu sangue a galopar, no afinco 
De te excitarem da cabeça aos pés! 


Da volupia os punhaes serão scentelhas 
Quando o teu corpo ebóreo lacerarem! 
Has-de fremir em musicas vermelhas, 
Si as harpas do Desejo em ti cantarem! 


[in 


ROBERTO GIL 


TARANTULA 


ansas... Todas as almas incendeias 
Com as tuas fórmas suaves e divinas! 
Ferve-te o sangue lubrico nas veias, 
Que és a mais tropical das dansarinas! 


Nos requébros da dansa, o torso alteias; 
São gritos os teus gestos... — Allucinas! 
Tens o ardor de saháricas areias, 

Nas volupias furiosas e tigrinas! 


LIZ) 


VERBO DAS SOMBRAS. 


Teus olhos. onde ha rubros magnetismos, 
Fazem pensar em convulsões e abysmos... 
E a fremires o corpo voluptuoso, 


Foges... Foges de mim que te desejo: 
Meu beijo morre sem provar teu beijo, 
— Venenosa tarantula do Goso! 


[113] 


ROBERTO GIL 


SATANICA 


o tumulto da Vida, no tumulto 
Febricitante, e funebre, e fatal! 
Sigo o teu bello e luminoso vulto, 
— Sacerdotiza olympica do Mal! 


Sigo. E padeço agrilhõado, e exulto, 
Sonhando um sonho de volupia tal, 

Que, — por sonhal-o — muita vez,' sepulto 
Vivo num tédio lubrico mortal! 


[It] 
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VERBO DAS SOMBRAS, 


Sinto a tortura no deslumbramento 
Da tua carne ardente com que impões 
Um jugo ao meu fatidico tormento. 


E vivo, preso num delirio eterno, 
Dos teus braços nos rutilos grilhões, 
Como nos sete circulos do Inferno. 


Lo) 


pesa 


SOMBEAS 
cleo 
PENSAMENTO... 
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SISZS TANZANIA 


INSULAMENTO 


umanidade cynica e reféce, 

Que, em torno a mim, colerica, te inflammas! 
E ardes, urdindo as intrincadas tramas 
Da ambição, do despeito, do interesse. 


Num delirar blasphemo, que entontece, 

Vives presa no ergástulo dos dramas! 
* Ruge o canhão, — teu verbo — quando clamas, 
Tal si montanhas abalar quizesse. 


ROBERTO GIL 


Fremes, hostil, nas multidões: colleias 


No labyrinto tragico, nas veias 
' Das cidades de marmore e granito! 


Mas, debalde! no teu rugir medonho, 
Jamais póde dos réprobos o grito 
Perturbar o silencio do meu sonho. 


[120] 


VERBO DAS SOMBRAS .s 


SUPPLICA 


Odo, dentro em mim mesmo, me aprofundo, 
““ Nos meus abysmos ensurdecedores 

Sinto que sou, cada vez mais, fecundo 

Em soluços, e lagrimas, e dores! 


Não existe, talvez, em todo o Mundo, 
Quem tenha tido tantos dissabores! 
Prantos sem fim de um pélago sem fundo! 
Voragens, cataclymos, estertores! 


q) 


ROBERTO GIL 


E, na aridez do meu destino incerto, 
Supplico, exóro, ao céo abrazador, 
A gotta d'agua para o meu deserto... 


Vem, ó Deus, applacar-me as agonias! 
Desce da luz à treva dos meus dias! 
— Volve os teus olhos para a minha dor! 


[22] 


VERBO DAS SOMBRAS... 


NA ARENA DO CRANEO 


a momentos em que minh'alma ansiando 
Todas as maguas do Universo sente; 

E arqueja-de cansaço, agonizando 

Como o sol nos relampagos do poente. | 


Um pesadelo horrifico me leva 

A' Roma dos despoticos tyrannos! 

Sinto clamarem, no meu craneo em treva, 
Os martyres dos barbaros romanos! 


[0a] 


ROBERTO GIL 


Ouço gritos em mim! E” um circo! Roma! 
Luctam na arena rubros gladiadores; 

E do throno sumptuoso Nero assoma 
Contemplando os combates rugidores. 


Recrudesce o delirio. Augmentam vozes, 
Echôam trompas, cornetins e tubas! 
Estertoram os fieis; e, leões ferozes 
Passam, sangrentos, sacudindo as jubas... 


LI) 


VERBO DAS SOMBRAS... 


GLORIA VICUS 


O TÉDIO : 


W em poeta, amigo meu, conversemos a sós: 

Mas que o Mundo não ouça as coisas que eu te digo, 
Pois que os homens (eu sei e tu sabes, amigo) - 
Quvindo-as, com certeza, hão de se rir de nós! 


E” preciso não ver na Vida um inimigo; 
Abandonar, de vez, essa feição feroz, 

E rir, e rir tambem, que eu me rirei comtigo, 
Para que o Mundo, então, não se ria de nós! 


Lo] 


ROBERTO GIL 


Esse espirito cruel que tenho, poeta, fez-m'o 
A maldade do Mundo; eu vivi sempre assim, ; 
Como triste ermitão embebido em si mesmo. 


Amigo, considera a turba entontecida: 
Vem commigo tambem, vestido de arlequim, 


Para rir, gargalhar no carnaval da Vida! 


O POETA: 


— Vivo na solidão, não irei para a Vida; 

Bem comprehendo que assim, nos êrmos em que vivo, 
Cada vez mais soturno e sempre mais esquivo, 

Não beberei do riso à taça appetecida! 


Não beberei! que importa?! antes viver cuptivo 
Da minha grande dor, que, de alma compungida, 
E abraçado aos demais do Mundo convulsivo, 
Rolar no turbilhão frenetico da Vida... 


[126] 


VERBO DAS SOMBRAS. 
E ; 


“A minha solidão é uma nevoenta messe 


De maguas; a esperança esvae-se, fugidia, 
E o perfume da Fé no horizonte se exhala... 


A Vida dar-me-ia o goso que entontece; 
Comparavel, porém, elle nunca seria 


Ao amargo prazer que sinto em desprezal-a. 


ROBERTO GIL 


AS CIDADES 


cidades de bronze! átrios, templos, castellos! 

Palacios giganteus, architecturas reaes! 
Sumptuosas construcções e edificios singelos; 
E, suspensas do céo, fulvidas cathedraes! 


O' cupolas de cobre e minaretes bellos! 
Monumentos de gloria, obeliscos triumphaes! 
Zimborios e torreões, que nos potentes élos 
De capitolios mil, jungidos, bracejaes! 


[128] 


VERBO DAS SOMBRAS 


O” Parisis febris! 6 New Yorks atlantes! 
Luminósas Babeis, Babylonias triumphantes! 
Nessa magnificencia e nesse resplendor, 


Cansadas de amargura e cansadas de sonho, 
Não sois mais para mim que o esqueleto medonho, 
Desse espectro immortal e allucinante: — a Dor! 


[129] 


ROBERTO GIL 


O DESERIO 


Nº profundo trevor da minha solitude, 

Um pensamento amargo, às vezes, me transporta 
A's grandes solidões que, azorragando, corta 
Como um látego vil, o vento àspero e rude. 


E, de repente, vejo uma paragem morta, 

Uma lisa, augural, descampada amplitude... 

Triste aridez! nem tem galho ou fronde que a escude, 
Quando os raios do sol, em seu dorso, supporta. 


[130] 
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VERBO DAS SOMBRAS, 


E” um deserto escaldante, amargurado, immenso... 
As areias lethaes de um livido Sahára, 
Aberto ao norte e ao sul, ao firmamento aberto! 


E eu, na allucinação do meu transporte, penso 
Que vou, como um viajor que à Sorte se entregara, 
Galopando através do insondavel deserto... 


[1] 


Ra dA CEOs ne 


 PROBERTO “ QI 


PELAGOS INTERIORES 


uando penso sondar o insondavel mysterio 
“* Da belleza immortal que me prende e fascina; 
E quero perscrutar o Infinito siderio, 
Pompeando no. esplendor da scentelha divina! 


Quando interrogo a Morte, e as ténebras, e os mundos, 
E o estellario a luzir, que a mão de Deus domina, | 
Galopam no meu ser os ventos iracundos... 

Um estranho pavor me. enregela e allucirra! 


[132] 


VERBO DAS SOMBRAS... 


Mal julga quem me vê, si impassivel medito, 
Na amargura dos meus devaneios profundos, 
O chãos, a confusão do meu craneo maldito! 


— Fremem ondas de fel, num rolar simultaneo... 
Ondas de sangue... Um mar, aos turbilhões, afflicto. 
A bater! a bater! nas muralhas do craneo! 


La) 


ROBERTO GIL 


SCÉPUCO 


uanta coisa se diz e não se sente, 
Quanta coisa se sente e não se diz! 
Kº' preciso mentir a toda gente, 
Para viver a Vida e ser feliz! 


Pobre do humano ser que se malaiz! 

Foi muito precavido, foi prudente, 

Esse que o que sentiu guardou n: mente, 
k disse sempre aquillo que não quiz! 
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VERBO DAS SOMBRAS... 


Ah! si és, entre os mortaes, um ser eleito, 
Tendo no coração um grande amor, 
Faze um sepulcro frio do teu peito, 


E transfigura as lagrimas em risos, 
Que o Mundo não é mais do que um tambor, 
Enfeitado de côres e de guizos. 


gs) 


RE OESTE ER TA Cn 


PESADELO 


quanto mais eu soffro, mais eu sonho! 

Rompeu-se em luz meu coração de treva! 
Dóe-me a cabeça, arde-me o craneo; leva 
Sisypho, a pedra deste ansiar medonho! 


Dentro de mim, em supplicas, se eleva 
A voz dos versos tristes que componho... 
E a minha dor é a dor de quem subleva 
Os exercitos mysticos do Sonho... 


[5] 
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VERBO DAS SOMBRAS. 


Ardo no meu symphonico tumulto! 
Tudo, em meu craneo, a clangorar, sepulto! 
E eu cahindo... e eu rolando entre as Espheras... 


E, de repente, nas torturas bravas, | 
Choram lagrimas quentes como lavas 
Os meus olhos que são duas cratéras. 


ROBERTO GIL 


ANGUSTIA 


lha a minha cabeça soffredora 

E a minha fronte larga e fugidia; 
Si de um poeta sonhador não fôra, 
Ella de um martyr certo que seria. 


A's vezes, numa febre atordoadora, 
Sinto-a pulsar, em fremitos, bravia! 
E arde, na chamma vivificadora; 

E ruge, em tempestades de harmonia! 


[138] 


VERBO DAS SOMBRAS. 


Olha a minha cabeça, quando penso: 
Que segredo haverá, profundo e immenso, 
Que a minha fronte livida contrae?! 


Quebre-se a urna do meu craneo ardente; 
A dôr é funda, por demais pungente; 
— Torrentes de amargura, rebentae! 


[9]. 


ROBERTO GIL 


CIDADE DA AMARGURA 


uma agglomeração de aspectos singulares, 
Envolta no pallor de mysteriosos luares, 


A cidade repousa, a Babylonia afflicta, 
Na pesada mudez de uma calma infinita. 


Repousa sob a luz que fulge, no alto, agora, 
E o firmamento lembra uma infindavel flóra 


De astros... — E” a lua que desdobra e espalha, pelas 
Refulgidas regiões, camándulas de estrellas... 


Nas dobras do mysterio a cidade se obumbra: 
Vendo-a assim, tenebrosa, envolta na penumbra, 


[HO] 


VERBO DAS SOMBRAS.. 


Vem-me a impressão de ver um róble desconforme, 
“No esqueleto senil da cidade que dorme. 


Essa arvore titan, que tem galhos de cobre, 
Quanto drama infernal, quanta tragedia encobre! 


Vendo a cidade immersa em quietude profunda, 
Sonhando no negror da treva em que se afunda, 


Quem poderá pensar que um turbido oceano, 
Sacóde-a no grilhão do seu furor insano ?! 


Quem perscrutou jámais o pélago dos vicios, 
Na illusoria mudez dos grandes edificios?! 


Como um sento pampeiro, em vortilhão medonho. 
Ensanguentado, passa O cadaver do Sonho... 


A cidade semelha um campo de batalha! 
Chocam-se os corações. À Morte ri, gargalha! 


Eil-a, a cidade dorme um profundo lethargo. 
E assim, dormindo, sonha um sonho hediondo e amargo. 


Na macabra mudez que à envolve se presente 
A eterna imprecação de um mundo impenitente. 


[it] 


ROBERTO GIL 


HORIZONTE ESPECTRAL 


ascer... Que coisa horrivel ter nascido, 
Quando se tem destino igual ao meu: 
Quem por todas as pedras é ferido, 
E ainda soffre pelo que soffreu... 


Olhei o Mundo... — O Mundo era um gemido 
De dor! A Humanidade, — um gineceu! 
Quanto lodo, nas almas, incendido! 

Quantas almas de lodo, no apogeu! 


[1] 


VERBO DAS SOMBRAS su 
! Ra 
E, entre as almas graniticas e duras, 


Sangrei-me no escalar das escaladas... 
Soffro, soffri e soffrerei; assim, 


Para premio das minhas desventuras, 
Hão-de novos pezares e rajadas 
Desabar, em torrentes, sobre mim. 


La] 


Viver sósinho, solitariamente, 

Trancar no peito as grandes emoções, 
Como um benedictino penitente, 
— Sem desejos, sem ansias, sem paixões. 


Querer dizer o que a minh'alma sente, 
E não achar dos seres aos milhões, 
“Um só que me comprehenda e o ser me 


— Um coração de tantos corações! 
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VERBO DAS SOMBRAS 


A's vezes, penso no intimo consolo 
De escrever: Ansia vã, desejo tolo! 
— Quem comprehendeu os versos que escrevi? 


Mesmo, depois da Morte vir, quem ha-de, 


(Arte, não passas de uma fatuidade!) 
Quem ha-de comprehender por que eu soffri?! 
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SOMBRAS DO INFINITO... 


15 --- Deante dos Astros... 
17550. Artista 

19 --. Minha Mãe 

24 --- Á Minha Mãe 

24 --- A Jordano da Matta 

25 --- Allegorias da Noite... 

28 --- A Cólera do Mar 

30 --- Oração ao Mar 

33 --- Teu Violino Emocionante... 
35 --- A um Poeta 

36 --- Versos a Catullo Cearense 
39 —- A Pereira Da Silva 

42 --- Maldição Divina 

44 --- Ascenção 


SOMBRAS DO CORAÇÃO... 


51 Tu 

53 --- Natal de Trevas 
57 --- Banco de Pedra 
59 --- Arvore 

61 --- Destinos... 

64 --- Alma Radiosa 
66 --- A Alguem 

68 --- Olhando-a... 


--- Romantismo 


-—- Versos Tristes 
“-— Teu Piano 


= OlhOS... 


“-- Offerenda 


--- Canto do meu Orgulho 

--- Meu Grande Amor 

--- Encantamento . 

--- À Terra Santa 

--- Eu te amei... 

--- Rimas Emocionaes 

--- Ansiedade É 
--- Suave Apparição 

--- Praias do Coração... 

--- Soneto Intimo 

--- Renascença 

--- Soluços á k 
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SOMBRAS DO INSTINCTO.. | 
>“ Estatua.. 

--- Bacchante 

e Tarantula E 


O pblica 
-- Na Arena do Craneo 
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